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Resumo: O ensino de botânica na educação básica requer uma variedade de 
recursos para modernizar a educação e proporcionar uma aprendizagem 
significativa. Isso pode ser potencializado pelo uso adequado das 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC’s) e, por outro 
lado, prejudicado por seu uso inadequado. A pandemia da COVID 19 
desencadeou o amplo uso de TDIC’s como uma estratégia de compensação 
das restrições sociais, entretanto é possível que nem todos alguns assuntos 
tenham sido inseridos completamente (ou parcialmente) nestes recursos. O 
presente estudo analisou as ferramentas e os espaços digitais dedicados ao 
ensino de conteúdos botânicos, com o objetivo de conhecê-los e identificar 
suas reais potencialidades ao ensino. Com a busca, foram identificadas 
ferramentas principalmente relacionadas à Sistemática e a Morfologia 
Vegetal, sem abrangência para a maioria dos conceitos e a falta de recursos 
auxiliares, além da ausência de recursos para tantos outros conteúdos 
botânicos. Dessa forma, embora tenha ocorrido a maior popularização das 
TDIC´s durante a pandemia, os conteúdos botânicos não possuem tantas 
opções de materiais didáticos que possam dinamizar as aulas teóricas e 
práticas. Isto destaca a necessidade de recursos, que contemplem mais 
temáticas botânicas e sejam acessíveis para a educação básica, além de 
serem capazes de instigar o interesse docente e estudantil. 
Palavras-chave: Educação não-formal; Recursos digitais; Ensino de 
Ciências e Biologia. 
 
Abstract: Teaching botany in basic education requires a variety of resources 
to modernize education and provide meaningful learning. This can be 
enhanced by the proper use of Digital Information and Communication 
Technologies (DICTs) and, on the other hand, hindered by their improper 
use. The COVID-19 pandemic triggered the widespread use of DICTs as a 
strategy to compensate for social restrictions; however, it is possible that 
not all subjects were fully (or partially) integrated into these resources. This 
study analyzed the tools and digital spaces dedicated to the teaching of 
botanical content, with the aim of understanding them and identifying their 
real potential for teaching. The search identified tools mainly related to 
Systematics and Plant Morphology, lacking coverage for most concepts and 
auxiliary resources, as well as the absence of resources for many other 
botanical contents. Thus, it is concluded that although DICTs have become 
more popular, botanical content does not have many options for didactic 
materials that can make theoretical and practical classes more dynamic. 
This highlights the need for resources that include more botanical topics, 
are accessible for basic education, and can stimulate the interest of both 
teachers and students. 
Key-words: Non-formal education; Digital resources; Science and Biology 
teaching. 
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Introdução 

A pandemia da COVID-19 se tornou um dos maiores desafios 

enfrentados pela humanidade no século XXI (Brito et al., 2020). Nesse 

contexto, várias adequações foram necessárias na vida das pessoas e 

em diferentes setores profissionais para reduzir a propagação viral da 

infecção. As instituições de ensino adotaram o Ensino Remoto 

Emergencial (ERE) em substituição às atividades presenciais, com o 

objetivo de minimizar os danos causados pelo vírus (Soares; Miranda, 

2020; Brehm; Unterhalter; Oketch, 2021). Essa transição para o ERE, 

exigiu o uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

(TDIC’s), para viabilizar a ausência das atividades presenciais e 

manter o processo educacional (Rondini; Pedro; Duarte, 2020). 

Entretanto, isso resultou em uma carga adicional no trabalho docente 

em razão da dificuldade em encontrar recursos pedagógicos 

consolidados para utilização nesse cenário (Borba et al., 2020).  

 O contexto pandêmico se tornou um marco histórico para a 

inclusão das TDIC’s no ensino básico e superior, como uma nova 

maneira de estruturar a educação (ver Andrade; Cardozo, 2023; Silva; 

Amariz, 2023). Esses recursos da cultura digital, atuam na mediação de 

atividades produtivas e no apoio aos processos de ensino e 

aprendizagem (Lévy, 1999; Costa; Duqueviz; Pedroza, 2015). Elas são 

fundamentalmente reconhecidas como recursos potencializadores do 

ensino, pois permitem que o público jovem seja protagonista de sua 

aprendizagem através da livre comunicação e acesso a informações da 

web (Cabral; Lima; Albert, 2019). Nesse caso, a busca por materiais 

complementares ao ensino ganhou destaque e inseriu os espaços 

virtuais na superação das limitações físicas da prática pedagógica 

(Fiori; Goi, 2021). 

No ensino de Ciências e Biologia, esses recursos motivam e 

ampliam a compreensão dos conceitos, além de tornarem as aulas 

mais dinâmicas (Almeida; Carvalho; Guimaraes, 2016). Entretanto, 

especialmente os conteúdos botânicos, enfrentam o desafio da 

descontextualização dos assuntos, ausência de recursos que 

viabilizem atividades práticas e o baixo uso de TDIC’s (Bondioli; 

Vianna; Salgado, 2018; Ursi et al., 2018). Tais fatores contribuíram para 
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criar o conceito inicial de “cegueira botânica” (ver Wandersee; 

Schussler, 2002), adequadamente modificado para “impercepção 

botânica” (Ursi; Salatino, 2022). A literatura apresenta vários estudos 

que evidenciam o desinteresse nas aulas, o que ressalta a importância 

do uso de novas estratégias e recursos que estimulem o interesse, 

dinamismo e a aprendizagem significativa nas aulas de conteúdos 

botânicos (Amadeu; Maciel, 2014; Dias et al., 2020). 

Tendo em vista a inclusão emergente das TDIC’s no ensino 

durante a pandemia, este estudo buscou identificar e analisar a oferta 

de recursos pedagógicos digitais e espaços virtuais capazes de tornar 

o ensino de botânica mais atrativo e eficaz. Apesar do potencial das 

TDIC’s em ampliar o dinamismo e o interesse nas aulas, especialmente 

em Ciências e Biologia, conteúdos botânicos ainda enfrentam 

barreiras significativas, como a falta de recursos que favoreçam 

atividades práticas, a descontextualização dos temas e a escassez de 

materiais adequados no ambiente digital. Esse cenário reforça a 

necessidade de compreender se há ferramentas digitais e espaços 

virtuais capazes de suprir essas lacunas e promover uma 

aprendizagem significativa no ensino de Botânica. 

Material e métodos 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa através do Google 

Acadêmico. A filtragem dos estudos com o máximo de informações e 

autenticidade foi realizada através de análise documental (Bardin, 

2011). 

 Previamente à pesquisa dos estudos, foram identificados os 

conteúdos botânicos apresentados nos livros didáticos do ensino 

fundamental maior e do ensino médio nas coleções: Inspire Ciências 

(fundamental) da editora FTD e Biologia Hoje (Médio) da editora Ática. 

Essas coleções, já estão adaptadas aos objetivos de conhecimento e as 

habilidades propostas pela BNCC (Brasil, 2018). 

Foram selecionados artigos, monografias, dissertações e teses 

através do Google Acadêmico que apresentassem recursos e/ou 

espaços virtuais para o ensino de conteúdos botânicos. A partir de 

técnicas de pesquisa avançadas da plataforma, bem como a utilização 



n. XXV, Dez. 2025 
 

171 
 

de aspas entre os termos, o operador booleano “AND” e “OR”, foram 

utilizadas as seguintes palavras-chave: “ensino de botânica”, 

“botânica”, “espaços virtuais”, “coleções botânicas”, “recurso 

didático”, suas combinações e variações. Como critério de inclusão 

foram selecionados os estudos escritos em português que pudessem 

auxiliar no ensino e aprendizagem de conteúdos botânicos. Além de 

buscas mais simples através do Google (www.google.com.br), para 

incluir recursos que não constam em publicações científicas. 

Para complementar as informações encontradas, realizou-se um 

levantamento na plataforma Youtube, considerada a maior 

plataforma de compartilhamento de vídeo do mundo e a mais 

acessada para fins de conhecimentos, como um importante suporte 

pedagógico (Nagumo; Teles; Silva, 2020). Depois de encontrados, os 

recursos virtuais foram visitados e analisados para saber a veracidade 

das informações e as referências utilizadas pelos autores. 

Resultados 

Os livros didáticos, especialmente em conteúdos de botânica, 

apresentam variações de quantidade dos assuntos e qualidade das 

discussões. Por isso, é comum encontrar erros e insuficiência 

conteudista sobre as plantas em algumas coleções (ver Cunha; 

Rezende; Saraiva, 2017; Odorcick; Wirzbicki, 2018; Sales, 2019). Visto 

isso, para nortear a busca dos recursos com aplicabilidade ao ensino, 

foram consultados os conteúdos e temáticas nas coleções: Inspire 

ciências (Editora FTD) e Biologia Hoje (Editora Ática), às quais, já estão 

adequadas à BNCC.   

 Na busca, foram encontrados 13 recursos virtuais com acesso 

gratuito (Tabela 1). 

Tabela 1 - Espaços e Ferramentas disponíveis para acesso na 
internet. 

Recurso Link 

Árvores das Florestas Estacionais 
da Bahia 

https://app.xper3.fr/xper3GeneratedFiles/pu
blish/identification/337734661618352647/mke

y.html 

https://app.xper3.fr/xper3GeneratedFiles/publish/identification/337734661618352647/mkey.html
https://app.xper3.fr/xper3GeneratedFiles/publish/identification/337734661618352647/mkey.html
https://app.xper3.fr/xper3GeneratedFiles/publish/identification/337734661618352647/mkey.html


n. XXV, Dez. 2025 
 

172 
 

Botânica na Palma da Mão 
https://pwa.app.vc/botanica_na_palma_da_

mao#/blank-page/8760886 

Botânica On-line 
http://botanicaonline.com.br/ 

ClickBotânica 
https://pwa.app.vc/clickbotanica#/home 

Coleção Botânica de Plantas 
Medicinais 

http://cbpm.fiocruz.br/index?ethnobotany 

Coleções Virtuais 
https://colecoesvirtuais.blogspot.com/ 

Glossário de Botânica 
https://glossario-de-

botanica.webnode.page/ 

Jardim Botânico Municipal de 
Bauru 

https://www.jardimbotanicobauru.com.br/ 

Jardim Botânico de São Paulo 
http://www.ibot.sp.gov.br/jardim/tour%20vir

tual/index.html 

Herbário Virtual MFS 
https://herbariomfs.uepa.br/ 

Herbário Virtual - Reflora 
http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/herba

rioVirtual/ 

Laminário Virtual 
https://drive.google.com/file/d/1KIVvPkTvJ

_5uPgrMxNnnNT_JMPxP7x5q/view 

Passeio Virtual - IFLONA 
https://sites.google.com/view/ciencianaflon

a/p%C3%A1gina-inicial?authuser=0&pli=1 

Fonte: Autores(a). 

As plataformas virtuais encontradas, foram analisadas a 

respeito do aprofundamento e funcionamento. A primeira é a chave 

de identificação: “Árvores das Florestas Estacionais da Bahia”. Este é 

um estudo que incluiu informações sobre 176 espécies arbóreas, 

localizadas em Florestas Estacionais do sudoeste do estado da Bahia 

(Plazas; Paula, 2020). Por ser um recurso interativo, a sua utilização 

pode ser feita em aulas, na pesquisa científica ou na identificação de 

espécies para trabalhos de licenciamento (Plazas; Paula, 2020). No 

recurso, cada um dos passos contém uma ilustração da respectiva 

característica, facilitando o reconhecimento dela. Além disso, a chave 

possui explicações claras e boas referências para fundamentar os 

conceitos tratados, todavia, devido à ampla quantidade de termos, é 

aconselhado o uso de um glossário de botânica enquanto usar a chave 

de identificação: “Árvores das Florestas Estacionais da Bahia”. 

https://pwa.app.vc/botanica_na_palma_da_mao#/blank-page/8760886
https://pwa.app.vc/botanica_na_palma_da_mao#/blank-page/8760886
http://botanicaonline.com.br/
https://pwa.app.vc/clickbotanica#/home
http://cbpm.fiocruz.br/index?ethnobotany
https://colecoesvirtuais.blogspot.com/
https://glossario-de-botanica.webnode.page/
https://glossario-de-botanica.webnode.page/
https://www.jardimbotanicobauru.com.br/
http://www.ibot.sp.gov.br/jardim/tour%20virtual/index.html
http://www.ibot.sp.gov.br/jardim/tour%20virtual/index.html
https://herbariomfs.uepa.br/
http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/
http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/herbarioVirtual/
https://drive.google.com/file/d/1KIVvPkTvJ_5uPgrMxNnnNT_JMPxP7x5q/view
https://drive.google.com/file/d/1KIVvPkTvJ_5uPgrMxNnnNT_JMPxP7x5q/view
https://sites.google.com/view/ciencianaflona/p%C3%A1gina-inicial?authuser=0&pli=1
https://sites.google.com/view/ciencianaflona/p%C3%A1gina-inicial?authuser=0&pli=1


n. XXV, Dez. 2025 
 

173 
 

 O site “Botânica na Palma da Mão” apresenta revisões e 

explicações sobre diferentes temas relacionados a botânicas, porém 

carece de ilustrações para facilitar e agilizar a compreensão de temas 

como as relações ecológicas. 

 O site “Botânica Online” está vinculado ao Grupo de Pesquisa 

Botânica na Educação (BotEd) do Instituto de Biociências - USP. Os 

objetivos deste espaço, foram, principalmente, auxiliar a prática 

docente, formar uma conexão entre pessoas que desejem partilhar 

vivências e divulgar pesquisas, recursos e outras ferramentas 

didáticas produzidas no BotEd e por colaborações para o projeto. 

Nessa plataforma podem ser encontrados variados recursos como 

vídeoaulas, jogos didáticos, apostilas de revisão, textos, livros e 

outros materiais que visam subsidiar aulas mais dinâmicas, 

interativas e práticas. 

 O “ClickBotânica” é uma ferramenta para contribuir na 

aprendizagem e revisão de conceitos, como a morfologia básica de 

angiospermas e a apresentação de curiosidades. Entretanto, não 

dispõe de recursos visuais para auxiliar na compreensão de conceitos. 

 O projeto “Coleções Virtuais: Ferramentas Didáticas no Ensino 

de Botânica” foi desenvolvido em uma escola da educação básica, 

onde foram trabalhadas as etapas de coleta e organização de coleções 

didáticas (Lacerda, 2019). Este estudo, além de possuir imagens das 

atividades, pode auxiliar a prática docente no planejamento de 

projetos semelhantes. O site do projeto está organizado em sete 

menus, onde é possível visualizar todo o trabalho feito e ferramentas 

utilizadas. Além disso, é possível acessar a carpoteca com oito 

espécies, um glossário com 18 termos, quatro exsicatas produzidas no 

projeto, 12 plantas com uma descrição mais ampla e cinco espécies na 

“sementoteca” (Lacerda, 2019). 

 O “Glossário de Botânica: Glossário online de Botânica como 

recurso didático para o Ensino Médio'', é um projeto que também visa 

contribuir com a melhoria do ensino e aprendizagem da Botânica no 

Ensino Médio. No glossário, é encontrada a descrição de 373 termos e 

algumas imagens publicadas na web relacionadas à termos, que 

tornam o recurso visualmente mais atrativo (Barboza; Edson-chaves; 
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Lucena, 2020). O recurso é de fácil acesso e bem ilustrado, mesmo que, 

em alguns termos, não tenha uma figura demonstrativa, o glossário 

ainda pode contribuir para a revisão de conceitos e resolução de 

atividades. 

 O Laminário Virtual de Anatomia Vegetal foi elaborado com 

foco nas flores das espécies: Eugenia uniflora L., Ceiba speciosa (A. St.-

Hil.) Ravenna, Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos, Lilium sp. L., 

Handroanthus chrysotrichus (Mart. Ex DC.) Mattos e Schinus 

terebinthifolia Raddi (Gueiros; Torres; Souto, 2022) As fotos e outras 

informações como a apresentação do recurso, estão disponíveis para 

download no link do Google drive apresentado na Tabela 1. 

 A Coleção de Plantas Medicinais (CBPM) foi estruturada com o 

objetivo de reunir as informações do conhecimento popular, sobre 

plantas medicinais usadas no Brasil. Assim, este banco de dados é o 

resultado de um levantamento bibliográfico sobre espécies 

depositadas em herbário, cuja informações foram padronizadas e 

disponibilizadas para acesso. No campo de busca, é possível consultar 

informações ao colocar o nome científico ou popular da planta, além 

de ser possível procurar através do nome da família botânica. Após ser 

colocado o respectivo nome da espécie, se disponível no banco de 

dados, serão listadas informações como: nome científico, nomes 

populares, partes e formas de uso da espécie, além da referência da 

publicação. 

 No site do Jardim Botânico Municipal de Bauru (JBMB), existem 

ferramentas virtuais que tornam possível o contato das pessoas com 

uma coleção botânica. Através do tour virtual, é possível realizar um 

passeio pelo mapa do local em câmera 360º, entrar em estufas, acessar 

o herbário e assistir vídeos disponíveis na “Videoteca JBMB”. 

Também, é possível observar os “bastidores” de cada setor e ver 

outros projetos associados ao Jardim Botânico, como: “O projeto 

Lupa” e o projeto “Minhas férias no Botânico”. 

O Jardim Botânico de São Paulo também oferece a oportunidade 

de explorar seu interior remotamente. Os visitantes têm a liberdade 

de escolher os ambientes que desejam visitar ou optar por um "passeio 

automático" pela coleção. Ao acessar o site, os visitantes têm três 
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opções para explorar o Jardim: “mais fotos” que permite ver fotos em 

360º de vários espaços; “mapa” que possui uma representação 

completa do Jardim Botânico e pode selecionar os locais específicos 

que deseja visitar; “passeio automático”, oferece um tour automático 

pelos espaços. A utilização dessa plataforma apresentou efeitos 

benéficos em turmas dos anos finais do ensino fundamental (Oliveira 

et al., 2022). 

O Herbário Virtual Profª. Drª. Marlene Freitas da Silva é uma 

coleção que abriga mais de 10.000 espécimes de plantas. Essa coleção 

está devidamente registrada na Rede Brasileira de Herbários (RBH) e 

está conectada ao Sistema de Informação sobre a Biodiversidade 

Brasileira (SiBBr), bem como ao Centro de Referência em Informação 

Ambiental CRIA (Costa et al., 2016; CRIA, 2023). O acervo está 

vinculado à Universidade do Estado do Pará (UEPA) e, em sua maioria, 

contém amostras da região Amazônica, além de espécimes 

provenientes de intercâmbios com outros herbários notáveis, como: 

IAN, EMBRAPA, MG, FURB e FUEL (Costa et al., 2016). No site criado 

para o herbário, é possível encontrar no menu “coleções”, o 

direcionamento para a coleção de exsicatas disponível no JABOT 

(https://mfs.jbrj.gov.br/v2/consulta.php), além de modelos para 

fichas de campo e um vídeo que mostra o processo de montagem das 

exsicatas. No mesmo menu, é possível observar explicações sobre as 

coleções de fungos, briófitas, plântulas, frutos e sementes. Por fim, 

existe a coleção biocultural desse herbário, em que é possível 

observar o(s) produto(s) feito(s) a partir de material biológico, como a 

utilização artesanal, alimentícia, medicinal, cultural ou ritualística de 

uma espécie, para assim, fornecer informações etnobotânicas sobre 

as plantas. 

O Herbário Virtual – Reflora é um espaço administrado pelo 

Instituto de Pesquisas do Jardim Botânico do Rio de Janeiro e tem por 

objetivo, a disponibilização de imagens para o acesso online de 

pesquisadores. Lançado em 2013, o sistema possui mais de 75 coleções 

disponibilizadas online e conta com a colaboração de muitos 

especialistas, para apurar as informações da plataforma (REFLORA, 

2023). Assim, é possível buscar (apenas pelo nome científico), 
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exsicatas de muitas espécies presentes na flora do Brasil, bem como 

ter acesso à distribuição da planta pelo país, os domínios 

fitogeográficos onde ela ocorre e, em alguns casos, o(s) nomes(s) 

popular(es) que a espécie possui. 

O Passeio Virtual foi idealizado para a Floresta Nacional de Piraí 

do Sul (FLONA), uma Unidade de Conservação Federal localizada no 

estado do Paraná, cujo espaço já havia sido apontado como adequado 

a práticas de ensino em ambientes não formais (Pinheiro, 2022). Com 

o objetivo de estruturar um produto educacional acessível, todas as 

trilhas e espaços percorridos na elaboração da ferramenta estão 

organizados e disponíveis no site indicado na Tabela 3. Na página 

inicial do site, é possível selecionar o aparelho (celular ou 

computador) que será usado para acessar as informações, em seguida, 

será apresentada uma lista com os sete passeios virtuais disponíveis: 

“Entrada da Flona”, “Centro de Visitantes”, Museu da Flona”, “Viveiro 

da Flona”, Trilha Primitiva”, “Trilha do Morro” e “Trilha da Nascente”. 

Quando for selecionado um passeio, a(o) internauta irá ver 

informações sobre o percurso que será feito, além de ser possível 

visitar o espaço com um som disponibilizado no próprio site, ao clicar 

no ícone “▶”. Além do acesso aos espaços de visitação, na opção “Para 

o Professor”, possui algumas ideias do que poderá ser abordado em 

cada um dos espaços, exemplos de atividades que podem ser 

aplicadas e classificação da atividade segundo a BNCC (Brasil, 2018; 

Pinheiro, 2022). 

No entanto, muitas vezes os docentes não têm tempo viável para 

procurar e incorporar essas ferramentas ao plano de ensino. Portanto, 

trabalhos que reúnam e avaliem previamente a adequação de recursos 

virtuais podem facilitar a seleção e contribuir para a integração desses 

recursos em aulas e atividades. Nesse sentido, cada material listado na 

Tabela 1 recebeu uma análise concisa e direta abaixo. 

O recurso “Árvores das Florestas Estacionais da Bahia” pode ser 

aplicado em aulas e atividades que envolvam, principalmente, a 

morfologia vegetal com foco em angiospermas. Ao seguirmos os 

conteúdos dispostos na Tabela 1, a ferramenta poderia ser aplicada no 

2º Ano do ensino médio e contribuir para a realização de atividades 
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práticas, além de exibir e exemplificar a importância das 

características vegetais e sua variedade entre as espécies. Caso seja 

preciso espaços com informações mais sucintas, os recursos 

“Botânica na Palma da Mão” e “ClickBotânica” apresentam conteúdos 

que podem ser inseridos em diferentes anos do ensino, como: “As 

interações entre os seres vivos” e “relações ecológicas 

interespecíficas” no 6º Ano; “Arborização e serviços ambientais” no 7º 

Ano e morfologia de angiospermas na 2º Ano do ensino médio. 

A disponibilidade de recursos para as aulas é de vital 

importância, contudo, nem sempre o recurso ou espaço virá 

acompanhado de instruções ou material complementar. Assim, um 

dos recursos que reúne materiais didáticos, livros com metodologias 

e outros recursos suplementares, é o site “Botânica Online”. Neste 

espaço poderão ser discutidos assuntos no ensino fundamental, 

médio e superior, além de possuir roteiros de utilização para docentes. 

Com base na Tabela 1, este site poderia ser utilizado no 7º ano com o 

assunto “Biodiversidade”; “Visão geral da fotossíntese” e “Plastos e 

seu papel nas plantas” no 1º Ano do ensino médio; “Morfologia das 

Angiospermas” no 2º Ano do ensino médio. 

Na intenção de mostrar com mais ênfase a importância das 

plantas em diversas áreas, a “Coleção Botânica de Plantas Medicinais 

- CBPM” pode ser utilizada na demonstração da aplicabilidade 

medicinal (popular ou farmacêutica) de muitas plantas. Neste 

aspecto, podem ser trabalhadas “As interações entre os seres vivos” 

no 6º Ano; “Biodiversidade” e o esclarecimento sobre “Dormir em 

ambientes com plantas é arriscado?” no 7º Ano; “Alimentação e 

sustentabilidade” no 8º Ano; e um pouco sobre “Morfologia das 

Angiospermas”. 

Ao utilizar o projeto “Coleções virtuais”, a(o) docente pode ver 

os resultados do desenvolvimento de um projeto pedagógico com a 

botânica. Isto poderá inspirar a replicação de práticas no ensino, bem 

como, ajudar no esclarecimento de dúvidas sobre “Biodiversidade” e 

“Arborização e serviços ambientais” no 7º Ano; “Fatores geográficos” 

para a distribuição das espécies no 8ºAno; “Morfologia das 
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Angiospermas” no 2º Ano do ensino médio e agregar conhecimentos 

sobre as coleções botânicas. 

Para ajudar no entendimento dos vários termos existentes na 

Botânica, existem sites que disponibilizam glossários com explicações 

e até, em alguns casos, imagens ilustrativas. No site “Botânica On-

line” é disponibilizado o arquivo de um glossário, assim como, no 

projeto “Coleções Virtuais” também existe um menu com alguns 

termos. O “Glossário de Botânica” possui muitos termos e as 

explicações presentes nele, podem contribuir na realização de 

atividades ou na revisão de conceitos. Assim, o glossário poderá ser 

utilizado nos assuntos “A reprodução”, “O solo”, “As interações entre 

os seres vivos” e “Relações ecológicas interespecíficas” do 6º Ano; 

“Biodiversidade” do 7º Ano; “Alimentação e sustentabilidade” e 

“Reprodução assexuada” do 8º Ano; “Plastos e seu papel nas plantas” 

e “Visão geral da fotossíntese” no 1º Ano; “Briófitas e Pteridófitas”, 

“Gimnospermas e Angiospermas” e “Morfologia de Angiospermas” no 

2º Ano do ensino médio. 

O acesso ao Herbário Virtual Reflora pode ser feito, com o 

objetivo de exemplificar a maneira que as plantas, principalmente 

angiospermas, são depositadas em coleções. Além disso, caso objetivo 

seja a experiência de um passeio em um ambiente diferente do 

cotidiano, será possível acessar o “Jardim Botânico Municipal de 

Bauru”, “Jardim Botânico de São Paulo”, “Herbário Virtual MFS” e o 

“Passeio Virtual - IFLONA”. Todos estes anteriormente citados, podem 

ser usados para a discussão, principalmente voltada à assuntos como: 

“Unidades de Conservação” do 9º Ano; “Reinos e domínios” existentes 

nos ambientes citados e principalmente com temáticas voltadas às 

plantas; Além de “Briófitas e Pteridófitas”, Gimnospermas e 

Angiospermas” e Morfologia de Angiospermas no 2º Ano do ensino 

médio. Por fim, também será possível proporcionar a experiência da 

turma no contato com a Anatomia Vegetal através do “Laminário 

Virtual”. Este poderá ser usado nos assuntos do 2º Ano do ensino 

médio, durante os estudos dos grupos de plantas: “Briófitas e 

Pteridófitas”, Gimnospermas e Angiospermas” e até reforçar a 

importância da Anatomia Vegetal no estudo das plantas. 
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Já que é cada vez mais necessária a inserção de recursos 

suplementares às aulas para contribuir na aprendizagem significativa, 

a plataforma Youtube também se tornou um aliado ao ensino com a 

disponibilidade de vídeos sobre muitos conteúdos botânicos 

(Bondioli; Vianna; Salgado, 2018; Nagumo; Teles; Silva, 2020; Leitão, 

2023). Contudo, em razão da carga horária das(os) docentes, nem 

sempre existe tempo viável para fazer a busca por vídeos confiáveis. 

Por isso, a tabela 2 apresenta uma lista de animações, documentários 

e práticas curtas e atualizadas que podem ser usadas nas aulas. 

Tabela 2 - Vídeos que podem ser utilizados nas aulas ou atividades de 
Botânica. 

Conteúdo Canal Tipo de 
Vídeo 

Link 

Árvores 
Celtic Spirit Documentári

o 
https://youtu.be/msaTiG

eNZrY 

A vida das Plantas 
Documentaryo

ndemand 
Documentári

o 
https://youtu.be/o0CSQ4

PIbqA 

Célula Vegetal 
Smile and 

Learn 
Animação https://youtu.be/deH2bu

UOsk0 

Cladograma 
Bio Shazam Animação https://youtu.be/GfCfuh

Tz3is 

Desenvolvimento 
vegetal 

GPhase Animação https://youtu.be/w77zPA
tVTuI 

Evolução 
Origens NT Documentári

o 
https://youtu.be/wTYSy

RcvwQ8 

Fisiologia Vegetal 
Ciência Todo 

Dia 
Documentári

o 
https://youtu.be/fJDwTz

YKicE 

Fisiologia Vegetal 
Gabriel Santos Animação https://youtu.be/p0sH20

yKoKU 

Flores 
Maria TLS Animação https://youtu.be/_QMYI

AQ4L7A 

Flores 
Miguel do 

Chapéu 
Animação https://youtu.be/-

aK1dW3iqQQ 

Flores 
Planeta Verde 

Oficial 
Documentári

o 
https://youtu.be/hfqK6P

Xac-o 

Fotossíntese 
Canal Ciências Animação https://youtu.be/PT-

0967OfKQ 

Fotossíntese 
Infância kids Animação https://youtu.be/KxlY4Z

zoxxg 

https://youtu.be/msaTiGeNZrY
https://youtu.be/msaTiGeNZrY
https://youtu.be/o0CSQ4PIbqA
https://youtu.be/o0CSQ4PIbqA
https://youtu.be/deH2buUOsk0
https://youtu.be/deH2buUOsk0
https://youtu.be/GfCfuhTz3is
https://youtu.be/GfCfuhTz3is
https://youtu.be/w77zPAtVTuI
https://youtu.be/w77zPAtVTuI
https://youtu.be/wTYSyRcvwQ8
https://youtu.be/wTYSyRcvwQ8
https://youtu.be/fJDwTzYKicE
https://youtu.be/fJDwTzYKicE
https://youtu.be/p0sH20yKoKU
https://youtu.be/p0sH20yKoKU
https://youtu.be/_QMYIAQ4L7A
https://youtu.be/_QMYIAQ4L7A
https://youtu.be/-aK1dW3iqQQ
https://youtu.be/-aK1dW3iqQQ
https://youtu.be/hfqK6PXac-o
https://youtu.be/hfqK6PXac-o
https://youtu.be/PT-0967OfKQ
https://youtu.be/PT-0967OfKQ
https://youtu.be/KxlY4Zzoxxg
https://youtu.be/KxlY4Zzoxxg
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Fotossíntese 
Origens NT Documentári

o 
https://youtu.be/rjw2eH

EnnYk 

Fotossíntese 
Samuel J. 
Tacuana 

Animação https://youtu.be/SJSAB8
woDa0 

Ilustração Botânica 
Domestika 

Brasil 
Documentári

o 
https://youtu.be/Bwkc8

Ttg3wc 

Ilustração Botânica 
Vejapontocom Prática https://youtu.be/nWDG5

7rE8UI 

Ilustração Botânica 
Vetoriza.aí! Prática https://youtu.be/vHun-

QiUQrY 

Plantas Medicinais 
Terra - Seiva 
que me nutre 

Documentári
o 

https://youtu.be/Wmme
hi3y38M 

Plantas Medicinais 
Tvbioma Documentári

o 
https://youtu.be/Kw6ko7

mWBVc 

Reprodução 
Botânica 

Online 
Animação https://youtu.be/p8Y5a8

KjuII 

Sistemática 
Vegetal 

Canal USP Prática https://youtu.be/wdxm5
sPI45M 

Sistemática 
Vegetal 

Herbário 
HUAM 

Prática https://youtu.be/_Zkzsw
TK6gA 

Sistemática 
Vegetal 

Herbário 
HUAM 

Prática https://youtu.be/TOaO5c
fVUvY 

Sistemática 
Vegetal 

Herbário 
HUAM 

Prática https://youtu.be/jfr4EGe
cUZg 

Sistemática 
Vegetal 

Herbário 
HUAM 

Prática https://youtu.be/TOaO5c
fVUvY 

Sistemática 
Vegetal 

Herbário 
HUAM 

Prática https://youtu.be/j1kSuff
v-lg 

Sistemática 
Vegetal 

Liliana Essi Prática https://youtu.be/SpnElG
boxEk 

Vasos Condutores 
Tiago 

Savignon 
Animação https://youtu.be/yahV0n

IJicc 

Fonte: Autores/a. 

Ao falarmos de ambientes virtuais com potencialidade de 

contribuir no ensino de botânica, é inevitável pensar na influência de 

redes sociais para a divulgação e discussão de informações. Assim, 

estudos recentes que reunissem perfis com publicações sobre a 

botânica foram procurados e, como resultado, as Tabelas 3-4 listam os 

dados encontrados por estes estudos em buscas feitas no Instagram. 

https://youtu.be/rjw2eHEnnYk
https://youtu.be/rjw2eHEnnYk
https://youtu.be/SJSAB8woDa0
https://youtu.be/SJSAB8woDa0
https://youtu.be/Bwkc8Ttg3wc
https://youtu.be/Bwkc8Ttg3wc
https://youtu.be/nWDG57rE8UI
https://youtu.be/nWDG57rE8UI
https://youtu.be/vHun-QiUQrY
https://youtu.be/vHun-QiUQrY
https://youtu.be/Wmmehi3y38M
https://youtu.be/Wmmehi3y38M
https://youtu.be/Kw6ko7mWBVc
https://youtu.be/Kw6ko7mWBVc
https://youtu.be/p8Y5a8KjuII
https://youtu.be/p8Y5a8KjuII
https://youtu.be/wdxm5sPI45M
https://youtu.be/wdxm5sPI45M
https://youtu.be/_ZkzswTK6gA
https://youtu.be/_ZkzswTK6gA
https://youtu.be/TOaO5cfVUvY
https://youtu.be/TOaO5cfVUvY
https://youtu.be/jfr4EGecUZg
https://youtu.be/jfr4EGecUZg
https://youtu.be/TOaO5cfVUvY
https://youtu.be/TOaO5cfVUvY
https://youtu.be/j1kSuffv-lg
https://youtu.be/j1kSuffv-lg
https://youtu.be/SpnElGboxEk
https://youtu.be/SpnElGboxEk
https://youtu.be/yahV0nIJicc
https://youtu.be/yahV0nIJicc
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Em adição, outra forma de contribuir para a aprendizagem está no uso 

responsável das redes sociais, que através de sua visibilidade pelo 

público jovem, podem gerar a divulgação de assuntos e oportunidades 

para transformar o ensino (Ribeiro; torres, 2022; anjos, 2023). Por esta 

razão, Ribeiro e Torres (2022) listaram 20 perfis que colocam a 

Botânica e seus conceitos como foco de discussões, mas ao consultar 

os perfis, será possível notar que “@agcagricola” e “@kassioeduardo” 

representam, possivelmente, perfis desativados. Na análise feita por 

Anjos (2023), foram encontrados cinco perfis que também 

compartilham informações e abordam assuntos da Botânica, todavia 

o perfil “@eucurtobiologia” é uma conta que provavelmente está 

desativada, porque não foi encontrada durante a nova busca.  

 A presente pesquisa identificou uma diversidade de recursos 

digitais com potencial para enriquecer o ensino de botânica, desde 

plataformas interativas e glossários até herbários virtuais e redes 

sociais. A análise dos materiais revelou que a maioria dos recursos 

aborda temas como morfologia vegetal, fisiologia e sistemática, 

alinhados aos conteúdos curriculares. No entanto, observou-se a 

necessidade de maior integração desses recursos nos planejamentos 

docentes, bem como a criação de materiais complementares, como 

atividades e projetos, para explorar todo o potencial dessas 

ferramentas. Além disso, a utilização de redes sociais como o 

Instagram, embora promissora, requer uma seleção cuidadosa dos 

perfis e a criação de critérios para avaliar a qualidade das informações 

compartilhadas. Em suma, os resultados deste estudo evidenciam a 

importância dos recursos digitais para o ensino de botânica, mas 

também apontam para a necessidade de um trabalho contínuo de 

seleção, adaptação e criação de materiais que promovam uma 

aprendizagem mais significativa e engajadora. 

Discussão 

A educação básica é a fase mais importante da aprendizagem, ao 

permitir o contato direto à variados conteúdos essenciais, que 

impactarão diretamente na formação cidadã das pessoas (Bondioli; 

Vianna; Salgado, 2018; Ursi et al., 2018; Souza; Santos, 2019). Por isso, 



n. XXV, Dez. 2025 
 

182 
 

a maneira de lecionar deve facilitar o ensino e evitar um déficit na 

aprendizagem (Santos Júnior et al., 2021). Por isso, os enfoques nos 

conteúdos ensinados em salas de aula devem ser equilibrados. 

Entretanto, o desinteresse vinculado aos conteúdos botânico muitas 

vezes é não só estudantil, como docente (Silva; Sampaio, 2014). Desse 

modo, propor novas estratégias para cativar estudantes e docentes, 

pode facilitar a visualização, compreensão, diferenciação, 

aprendizagem e ensino dos conteúdos botânicos (Amadeu; Maciel, 

2014; Santos Júnior et al., 2021). Entretanto, esse tipo de demanda 

pedagógica enfrenta numerosos desafios para serem realizadas, 

incluindo limitações espaciais, físicas, financeiras e de recursos 

humanos devido ao baixo orçamento escolar e maquinário, criando 

um cenário desafiador para este tipo de aula (Praxedes, 2009; Souza; 

Santos, 2019; Santos Júnior et al., 2021). Esses fatores ocasionam o uso 

frequente do livro didático e quadro como recursos únicos das aulas. 

Consequentemente, as(os) estudantes desenvolvem uma 

impercepção botânica, não sendo capazes de perceber a relevância e 

as características únicas e atrativas das plantas em seu dia-a-dia 

(Wandersee; Schussler, 2002; Praxedes, 2009; Amadeu; Maciel, 2014; 

Santos Júnior et al., 2021). 

Como alternativa para minimizar os efeitos dessas limitações, 

surge as TDIC’s para permitir acesso a espaços não formais de ensino 

(Praxedes, 2009). Os quais, dificilmente um docente conseguiria 

recursos para promover visitas aos museus (Meister, 2020), trilhas 

ecológicas (Pinheiro, 2022), jardins botânicos e saídas em campo, 

como florestas (Oliveira et al., 2022). Entretanto, de forma virtual, a 

visitação destes ambientes com audiovisual de 360º, também pode ser 

feita (Almeida; Carvalho; Guimaraes, 2016; Santos Júnior et al., 2021). 

Assumindo que a recente pandemia atuou como um marco de 

popularização das TDIC’s, esperava-se que os anos de isolamento 

social, ERE e as numerosas estratégias educativas em prol do ensino 

tivessem contribuído para o surgimento de muitos recursos. Mas é 

difícil imaginar que, em meio a tantas urgências educacionais, muitas 

pessoas se dedicassem exclusivamente (ou parcialmente) à 

elaboração de recursos didáticos para conteúdos botânicos, visto que 
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os mesmos são, muitas vezes, educacionalmente evitados por 

estudantes e docentes. Embora haja práticas botânicas que reúnem 

várias(os) estudantes e docentes (e.g., Coleções Virtuais; Silva et al., 

2019), estes exemplos são isolados e normalmente não replicados em 

outras instituições. 

No entanto, torna-se evidente a insuficiência de recursos 

virtuais que atendam a maioria das necessidades educativas e apoiem 

o aprendizado teórico e prático de Botânica no ensino básico. As 

possibilidades do uso desses recursos, são muitas vezes, limitadas a 

alguns conteúdos (morfologia e/ou sistemática vegetal) e ainda assim, 

se mostram insuficientes em razão da ausência de imagens e/ou 

inclusão de mais termos (ver Botânica na Palma da Mão, 

ClickBotânica, Coleções Virtuais, Glossário de Botânica). Assim, os 

recursos que seriam usados pra inteirar e revisar os conteúdos, 

também precisariam ser apoiados por outros materiais. Em adição, 

quando o recurso é bem ilustrado (ver Árvores das Florestas 

Estacionais da Bahia), é certo que nenhuma (ou a maioria) turma 

possui livros didáticos que proporcionem fundamentos para a 

compreensão do recurso. Ainda que os livros abordassem, alguns 

materiais complementares (glossários) seriam necessários pra 

relembrar os significados dos variados termos específicos. Dessa 

maneira, fica evidente que os recursos existentes e disponíveis, 

podem gerar uma carga ainda maior de trabalho e desencorajar 

docentes na adesão das TDIC’s para reforçar o ensino de conteúdos 

botânicos. 

Ao tratarmos dos espaços virtuais encontrados neste estudo 

(e.g., Jardim Botânico Municipal de Bauru e Jardim Botânico de São 

Paulo), foi percebido que, embora as visitas sejam interessantes, seria 

difícil vincular os conteúdos do livro com visitas às coleções. Outros 

exemplos desta incompatibilidade são representados por outros sites 

de coleções (e.g., Coleção Botânica de Plantas Medicinais, Herbário 

Virtual MFS, Herbário Virtual – Reflora), ainda que também possuam 

informações importantes. Estas, relacionadas com plantas medicinais 

e seus usos populares, coleções de plantas da Amazônia e a maior 

plataforma de conhecimento sobre a flora do Brasil. 
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As Visitas de Estudo (VE) se posicionam como uma maneira de 

expandir a percepção prática das turmas, uma vez que inserem a(o) 

estudante em um ambiente (virtual) desconhecido e potencialmente 

curioso (ver Passeio Virtual - IFLONA). Contudo, as VE provavelmente 

enfrentarão os mesmos problemas dos espaços anteriormente 

descritos, em relação à mediação entre: conteúdo programático 

obrigatório—práticas não diretamente relacionadas aos assuntos. 

Mesmo que a BNCC estimule e encoraje atividades multidisciplinares, 

o currículo com as aulas que devem ser ministradas não deixa muitas 

“brechas” para a inserção de conteúdos ou atividades adicionais. Com 

isso, mesmo que essas Visitas de Estudo Virtual (VEV) sejam 

potenciais recursos de ensino (Oliveira et al., 2022), a estrutura do 

currículo poderia desmotivar o planejamento docente para tal. Além 

de alguns destes espaços virtuais, precisarem de uma 

contextualização e entendimento mais específico para a turma 

compreender a sua importância e possuir as noções básicas de uso das 

plataformas. 

Para além, foi encontrado um “Laminário Virtual” de Anatomia 

Vegetal, com imagens de alguns órgãos vegetais. Este foi o único 

recurso encontrado com foco em uma área diferente da Sistemática e 

Morfologia Vegetal, deixando evidente a carência de recursos não 

somente para a botânica como toda, mas para áreas específicas 

(Anatomia, Etnobotânica, Fisiologia, etc). Em adição é comum ler 

trabalhos acadêmicos que que relatam a experiência com o uso de 

recursos, mas não disponibilizam um roteiro de preparo para 

outras(os) docentes replicarem o modelo e aplicarem em suas aulas 

(ver Vieira; Corrêa, 2020). Assim, mesmo que a(o) docente torne 

possível os momentos de aprendizado prático, muitas vezes faltarão 

instruções para a elaboração de recursos didáticos e guias para 

nortear a utilização dos mesmos. 

Com aplicativos para celulares ou sites é possível reforçar o 

conteúdo ministrado na aula teórica, já que o uso responsável e 

planejado de recursos virtuais pode desempenhar um papel 

significativo na aprendizagem (Almeida; Carvalho; Guimarães, 2016; 

Meister, 2020). Com visitas a esses ambientes, as turmas poderão 
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visualizar os conceitos na prática e aprenderem a respeito das 

coleções biológicas e da Botânica (Leitão, 2023). Dessa forma, as VEV 

são possibilidades para encorajar, motivar e estimular a 

aprendizagem, já que, muitas vezes, as VE presenciais são 

impossibilitadas em razão de fatores, como: a falta de tempo para ser 

dedicada à prática e a distância física dos locais onde iria ocorrer a 

visita (Oliveira et al., 2022). 

Na perspectiva do uso de aplicativos de celulares e sites, surgem 

as possibilidades do uso de redes sociais (e.g., Instagram) e sites com 

variados tipos de conteúdos (e.g., Youtube). O Instagram é umas das 

redes sociais mais usadas na atualidade e com isso, perfis com 

diversos conteúdos são divulgados, incluindo perfis educacionais. 

Todavia, a longevidade destes perfis é geralmente relacionada com o 

alcance do perfil, como o número de seguidores, compartilhamentos 

dos posts, curtidas, comentários, etc. Assim, é comum encontrar 

perfis de ensino mencionados em trabalhos e que não são mais 

encontrados (ver Ribeiro; Torres, 2022; Anjos, 2023). Outras razões 

podem estar relacionadas à esta falta de continuidade em muitos 

perfis, mas em razão desta instabilidade na permanência de contas, 

principalmente educacionais, essas plataformas pode ser um frágil 

apoio continuado ao ensino. Além disso, o uso de plataformas, como o 

Youtube, para o acesso a vídeo-aulas de variados conteúdos é uma 

prática comum à estudantes (Melo; Duso, 2022). Entretanto, é 

necessário muito cuidado ao selecionar vídeos educativos que 

trabalhem corretamente os assuntos, visto que as plataformas não 

possuem um controle sobre a veracidade das informações 

compartilhadas. Mas é possível encontrar vídeos realmente 

interessantes, que ensinam, exemplificam e esclarecem diversos 

assuntos de maneira apropriada e didática. Assim, é indispensável que 

a(o) docente assegure a confiabilidade das informações tratadas em 

vídeo-aulas, antes que a(o) própria(o) compartilhe com a turma. 

Na pandemia, o ensino precisou ser transferido e adaptado às 

plataformas digitais, mas cerca de 88% das(os) docentes nunca haviam 

ministrado aulas online e mesmo aquelas(es) que já usavam 

ferramentas digitais, tiveram problemas, principalmente 
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relacionados com a falta de infraestrutura em suas residências e 

ausência de uma formação adequada para atuar no ensino remoto 

(Sales, 2014; Souza, 2020). Atualmente, as tecnologias estão presentes 

em todos os lugares, mas não são distribuídas de maneira uniforme na 

sociedade (IBGE, 2018). No Brasil, aproximadamente 15 milhões de 

residências não possuem acesso à internet e nos domicílios que detém 

esse acesso, o celular é o dispositivo mais usado (CETIC, 2022). Ainda, 

um estudo feito pela TIC Kids online Brasil apontou que 11% das 

crianças e adolescentes, dos nove aos dezessete anos (cerca de três 

milhões de pessoas), não dispõem do acesso à internet, e dessas, 1,4 

milhão nunca acessaram (CETIC, 2022). Visto isso, é importante que 

a(o) docente analise se toda a turma possui pleno acesso às tarefas que 

serão disponibilizadas on-line. Além de proporcionar, sempre que 

possível, o uso destas em sala de aula, para que as(os) estudantes 

entendam e conheçam os recursos e ferramentas do espaço virtual. 

Conclusão 

As limitações de recursos financeiros e pedagógicos podem 

tornar as aulas de botânica descontextualizadas e abstratas, devido a 

utilização frequente do livro didático e quadro. Para contornar isso, as 

TDIC’s surgem como uma alternativa benéfica, para auxiliar no 

processo de ensino e aprendizagem, ao permitirem o acesso a recursos 

pedagógicos e espaços não formais. Entretanto, está evidente a 

carência de recursos com reais potenciais na ancoragem do ensino de 

conteúdos botânicos, não somente para a Sistemática e Morfologia 

com a insuficiência de conteudista, mas para outras áreas que sequer 

possuem materiais didáticos disponíveis. Com isso, é sugerido que 

trabalhos futuros não apenas relatem a experiência com a aplicação 

de um recurso didático, mas também, se possível, que disponibilizem 

de alguma forma (anexos, apêndices, links) roteiros lúdicos para a 

criação e aplicação da atividade. Assim, o impacto das produções 

acadêmicas no ensino básico poderá aumentar e com isso, as 

dificuldades hoje enfrentadas no ensino de conteúdos botânicos 

poderão ser futuramente minimizadas. 
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